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RESUMO:  A gestão  escolar  contemporânea  enfrenta  desafios  constantes  para  promover  um 
ambiente saudável e acolhedor para todos os membros da comunidade escolar. Diante desse 
cenário, este artigo buscou investigar estratégias de liderança eficazes para enfrentar os problemas 
diários na gestão de equipes e na consolidação de um ambiente de bem-estar psicossocial. A 
metodologia aplicada baseou-se numa revisão bibliográfica que analisou as práticas gestoras e os 
seus impactos no cotidiano das instituições.  Os principais  resultados identificam como pilares 
determinantes  para  o  sucesso  da  gestão:  a  cultura  democrática;  a  aplicação  da  inteligência 
emocional; o apoio à formação continuada e a valorização da equipe pedagógica. Por outro lado, 
constatou-se  que  a  resistência  à  mudança,  a  infraestrutura  inadequada  e  a  necessidade  de 
qualificação  profissional  figuram  como  barreiras  significativas  para  a  implementação  dessas 
diretrizes. Em conclusão, o estudo reafirma que não existe um modelo pronto a ser seguido, sendo 
indispensável a presença de gestores preparados para atuar de forma estratégica, participativa e 
alinhada ao bem estar e ao desenvolvimento integral de todos que fazem parte da instituição de 
ensino.
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ABSTRACT: Contemporary school management faces constant challenges in promoting a healthy 
and welcoming environment for all members of the school community. Given this scenario, this 
article  sought  to  investigate  effective  leadership  strategies  to  address  daily  problems in  team 
management and in the consolidation of an environment of psychosocial well-being. The applied 
methodology was based on a literature review that  analyzed management  practices and their 
impacts on the daily routine of institutions. The main results identify as decisive pillars for successful 
management: democratic culture; the application of emotional intelligence; support for continuing 
education and the appreciation of the pedagogical team. On the other hand, it  was found that 
resistance to change, inadequate infrastructure, and the need for professional qualification feature as 
significant barriers to the implementation of these guidelines. In conclusion, the study reaffirms that 
there is no ready-made model to follow, making it essential to have managers prepared to act in a 
strategic,  participative manner  aligned with  well-being and the comprehensive development  of 
everyone who is part of the educational institution.
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INTRODUÇÃO

A gestão escolar desempenha um papel fundamental na qualidade do ensino e do 

bem-estar psicossocial de todos que fazem parte do ambiente escolar, sendo a liderança 

um  fator  determinante  para  a  construção  de  uma  instituição  eficiente,  inclusiva  e 

acolhedora. De acordo com Lück (2014), a liderança no contexto escolar não se limita à 

administração  burocrática,  mas  envolve  a  mobilização  da  equipe  pedagógica,  o 

engajamento dos docentes e a participação ativa de toda a comunidade escolar. Nesse 

sentido, compreender as práticas de liderança mais eficazes para gestores é essencial para 

enfrentar os desafios contemporâneos da educação e garantir a sustentabilidade emocional 

de professores, alunos, funcionários, e comunidade local.

Os desafios da gestão escolar são diversos e incluem a necessidade de coordenar 

equipes  multidisciplinares,  prevenir  o  esgotamento  profissional  (burnout),  promover  a 

participação democrática e adaptar-se às constantes mudanças nas políticas educacionais. 

Segundo Paro (2007), a qualidade do ensino está diretamente relacionada à maneira como 

a  gestão  escolar  equilibra  suas  funções  administrativas  e  pedagógicas,  sob  uma 

perspectiva democrática, garantindo um ambiente que favoreça o aprendizado, a inclusão e 

o sentimento de pertencimento. Além disso, Kouzes e Posner (2003) destacam que a 

liderança eficaz na educação deve estra fundamentada na construção de confiança, no 

exemplo e na capacidade de inspirar mudanças positivas.

A relevância deste estudo justifica-se pela necessidade crescente de fortalecer a 

liderança no ambiente escolar para enfrentar obstáculos como: a desmotivação docente, o 

estresse ocupacional,  a  falta  de recursos e  as  dificuldades de comunicação entre  os 

diferentes agentes educacionais. Conforme Goleman (2015), a inteligência emocional é 

uma competência  indispensável  para  líderes  escolares,  pois  permite  a  construção de 

relações interpessoais saudáveis, a resolução de conflitos, a empatia e a manutenção da 

motivação da equipe. Nesse sentido, investigar práticas e desafios de liderança sob o 

prisma do bem-estar e da gestão democrática pode contribuir significativamente para a 

melhoria do clima organizacional e da gestão escolar como um todo.

Dessa forma, este artigo tem como objetivo analisar como as práticas de liderança 

escolar  e  de  gestão  democrática  impactam o  bem-estar  psicossocial  da  comunidade 

escolar, identificando os principais desafios enfrentados pelos gestores nesse processo. 

Para isso, serão abordadas concepções teóricas sobre liderança educacional, modelos de 
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gestão participativa e estratégias de cuidado com o clima escolar, com base em autores 

como Lima (1996),  Lück (2014) e Araujo (2009).  A pesquisa buscará, assim, oferecer 

subsídios  teóricos  e  práticos  que  auxiliem  gestores  escolares  a  aprimorarem  suas 

habilidades  de  liderança  e  enfrentarem  as  exigências  da  gestão  educacional 

contemporânea de forma humana e integrativa.

MÉTODOS

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica, realizada a partir da 

análise sistemática de obras focadas na liderança na gestão escolar, gestão democrática e 

promoção do bem-estar psicossocial na comunidade escolar. Conforme assinalado por Gil 

(2002),  a pesquisa bibliográfica proporciona a compreensão aprofundada de um tema 

mediante a sistematização do conhecimento acumulado, viabilizando a identificação de 

diversas perspectivas teóricas e práticas.

A  seleção  das  fontes  de  dados  delimitou-se  a  referências  clássicas  e 

contemporâneas sobre gestão escolar, liderança e saúde emocional no contexto educativo, 

destacando-se as contribuições de Lück (2014), Paro (2007), Kouzes e Posner (2003), 

Goleman  (2015)  e  Araujo  (2009).  A  escolha  destes  autores  fundamenta-se  na  sua 

relevância teórica para a discussão dos desafios dos gestores escolares, da aplicação de 

práticas democráticas e do fortalecimento do bem-estar psicossocial.

O procedimento analítico desenvolveu-se através da leitura e análise crítica dos 

textos, com a identificação de conceitos-chave e a comparação de perspectivas quanto à 

articulação entre gestão participativa, clima organizacional e saúde mental.

Por tratar-se de uma pesquisa estritamente bibliográfica, baseada em literatura de 

domínio público e sem envolvimento direto com seres humanos ou animais,  o estudo 

prescinde de submissão a um comitê de ética em pesquisa ou de autorização institucional 

especifica.

Os resultados visam subsidiar práticas de liderança mais humanizadas e eficazes, 

fornecendo  estratégias  para  gestão  democrática,  superação  de  desafios  cotidianos  e 

construções de um ambiente escolar participativo e acolhedor.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise das estratégias de liderança na gestão escolar revela que o papel do gestor 

vai muito além da administração burocrática, exigindo sua atuação como mediador de 
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conflitos, facilitador do aprendizado e agente de transformação no ambiente educacional 

(Lück,2014). A partir das abordagens teóricas revisadas, percebe-se que a eficácia da 

liderança está diretamente relacionada à adoção de práticas participativas, ao apoio ao 

bem-estar psicossocial da comunidade escolar, ao investimento na qualificação da equipe e 

ao estabelecimento de uma cultura organizacional inovadora e acolhedora.

Os estudos de Paro (2007) e Araújo (2009) reforçam que a gestão democrática é um 

dos  pilares  para  o  sucesso  da  liderança  escolar.  A  participação  dos  professores, 

funcionários e alunos no processo decisório contribui para a criação de um ambiente de 

trabalho mais colaborativo, motivador e mentalmente saudável.  No entanto, apesar da 

importância  desse  modelo  participativo,  muitos  gestores  ainda  encontram  resistência 

dentro das instituições de ensino – seja por parte de docentes acostumados a estruturas 

hierárquicas rígidas, seja pela falta de preparo para implementar mudanças significativas e 

conduzir processos de tomadas de decisão compartilhadas (Lima,1996).

Dessa forma, um dos desafios mais evidentes na prática da liderança democrática é 

a necessidade de capacitação dos gestores para atuar de forma mais inclusiva, empática e 

participativa.  Segundo  Kouzes  e  Posner  (2003),  lideres  eficazes  são  aqueles  que 

conseguem inspirar confiança e engajar sua equipe na busca de objetivos comuns. Essa 

perspectiva reforça a importância de programas de formação continuada para diretores e 

coordenadores escolares,  capacitando-os para lidar  com a diversidade de opiniões,  a 

mediação de conflitos interpessoais e a redução do estresse no ambiente de trabalho.

Nesse  contexto,  Goleman  (2015)  enfatiza  que  a  inteligência  emocional  é  uma 

característica essencial para gestores escolares, pois permite lidar com desafios cotidianos 

de maneira equilibrada e assertiva. A pesquisa bibliográfica indica que líderes que possuem 

alto  nível  de  inteligência  emocional  demonstram  maior  capacidade  de  comunicação, 

resolução de conflitos e motivação da equipe, prevenindo o esgotamento emocional e a 

sobrecarga de trabalho (Lück,2009).

Os  desafios  emocionais  enfrentados  pelos  gestores  incluem  a  pressão  por 

resultados, a necessidade de gerenciar equipes diversas e a mediação de conflitos entre 

professores, alunos e comunidade. Nesse sentido, o desenvolvimento da empatia e da 

escuta ativa são estratégias fundamentais para melhorar o relacionamento interpessoal 

dentro  da  escola,  promovendo  um  clima  organizacional  seguro  e  acolhedor 

(Goleman,2015).
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Outro fator que se destaca na análise dos resultados é a relação entre a formação 

continuada  dos  professores  e  a  eficácia  da  liderança  escolar.  Segundo  Lück  (2014), 

gestores que incentivam a capacitação da equipe e promovem espaço de aprendizagem 

coletiva  conseguem melhorar  o  desempenho da  escola  como um todo e  fortalecer  a 

segurança profissional dos docentes. No entanto, a falta de recurso para a realização de 

cursos e treinamentos ainda é um obstáculo significativo para muitas instituições de ensino 

(Aráujo,2009).

Essa realidade sugere que uma das estratégias mais eficazes para contornar essa 

dificuldade é o incentivo a práticas de formação colaborativa dentro da própria escola, como 

grupos de estudo, oficinas pedagógicas e mentorias entre docentes mais experientes e 

novatos. (Paro,2007). Tais ações não apenas promovem o aprimoramento pedagógico, 

mas também fortalecem os laços de solidariedade interpessoal e o suporte mutuo entre os 

profissionais.

A análise dos dados também revela que o uso de tecnologias na gestão escolar é 

uma  tendencia  crescente,  especialmente  para  otimizar  processos  administrativos  e 

pedagógicos. De acordo com Kouzes e Posner (2003), ferramentas digitais podem facilitar a 

comunicação entre gestores e professores, além de permitir um acompanhamento mais 

preciso do desempenho dos alunos. Contudo, a implementação de tecnologias enfrenta 

desafios  como  a  resistência  à  mudança  por  parte  de  alguns  docentes  e  a  falta  de 

infraestrutura  adequada  nas  escolas  (Lima,1996).  Isso  demonstra  a  necessidade  de 

políticas  educacionais  que incentivem a modernização das instituições,  a  capacitação 

tecnológica e o suporte socioemocional  aos educadores diante do impacto das novas 

mídias.

A literatura analisada destaca ainda que um dos maiores desafios enfrentados pelos 

gestores é a manutenção da motivação e da saúde mental da equipe docente. Segundo 

Lück (2014),  a valorização dos professores não deve se restringir  apenas a questões 

salariais, mas também incluir reconhecimento profissional, apoio pedagógico contínuo e a 

garantia de melhores condições de trabalho.

Estudos como de Paro (2007) indicam que escolas onde há um ambiente de trabalho 

positivo e colaborativo apresentam maior índice de satisfação entre os profissionais, menos 

taxa de ansiedade e melhores resultados no desempenho dos alunos.  Isso reforça a 

importância de estratégias cotidianas como reuniões pedagógicas produtivas, feedbacks 

construtivos e o estímulo constante ao trabalho em equipe.
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Portanto,  os resultados da pesquisa apontam que não há um único modelo de 

liderança eficaz para a gestão escolar, mas sim um conjunto de estratégias adaptáveis à 

realidade de cada instituição. A gestão democrática, a inteligência emocional, a formação 

continuada,  o  uso  humanizado  de  tecnologias,  o  cuidado  com  a  saúde  mental  e  a 

valorização dos professores são fatores essenciais para a construção de um ambiente 

educacional colaborativo, inovador e pautado no bem-estar coletivo.

Todavia, os desafios persistem – como limitações estruturais, resistência à mudança 

e escassez de capacitação específica para gestores – exigindo atenção contínua (Lück, 

2014;  Goleman,2015).  Diante  desse  cenário,  torna-se  essencial  que  as  políticas 

educacionais incentivem uma formação mais solida para os líderes escolares, fornecendo-

lhes  ferramentas  pedagógicas  e  socioemocionais  para  enfrentar  as  adversidades  do 

cotidiano e transformar a gestão em um processo verdadeiramente participativo, humano e 

eficiente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A realização deste estudo permitiu compreender que a liderança na gestão escolar 

transcende o cumprimento de rotinas técnico-administrativas, configurando-se como uma 

prática estratégica, humana e articuladora do cotidiano educacional. Diante dos complexos 

desafios, vivenciados no ambiente escolar, a atuação do gestor revela-se determinante 

para  a  construção  de  um  clima  organizacional  saudável,  integrador  e  propício  ao 

desenvolvimento de toda comunidade escolar.

Os  estudos  evidenciam  que  a  implementação  de  uma  gestão  democrática  e 

participativa se estabelece como pilar indispensável para o fortalecimento da escola. Ao 

descentralizar decisões, promover instâncias colegiadas e incentivar o diálogo aberto entre 

professores, funcionários e comunidade local, o gestor fortalece vínculos e sentimento de 

pertencimento  e  respeito  a  opiniões  alheias.  Esse  modelo  coopera  para  um  bom 

funcionamento  da  instituição  fazendo que  todos  opinem,  escutem e  cheguem a  uma 

conclusão, o melhor para a escola.

Temos que priorizar o bem estar psicossocial, pois dela provém o ambiente de paz 

que todos almejam. Trabalhar num ambiente saudável é prioridade de todos, pois esse 

mesmo ambiente é que vai trazer resultados positivos e alcance dos objetivos.
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A inteligência emocional, a escuta ativa e empatia da liderança institucional constitui 

uma  ferramenta  poderosa  para  identificar  fragilidades,  mediar  conflitos  e  preservar  o 

equilíbrio emocional de todos.

O estudo destacou ainda da suma importância de formações de todos os integrantes, 

do  uso  humanizado  das  tecnologias  e  da  valorização  do  profissional,  englobando  o 

reconhecimento profissional e o apoio pedagógico.

Concluímos que uma liderança escolar adequada e transformadora é aquela que 

equilibra eficiência pedagógica e administrativa com a sensibilidade humana e práticas 

democráticas.

Investir na valorização contínua dos profissionais da educação, abrangendo o seu 

bem-estar emocional e a sua qualificação técnica, transcende uma mera diretriz de gestão: 

constitui o pilar fundamental para a consolidação de uma escola verdadeiramente inclusiva, 

acolhedora e comprometida com a excelência social.
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	Dessa forma, este artigo tem como objetivo analisar como as práticas de liderança escolar e de gestão democrática impactam o bem-estar psicossocial da comunidade escolar, identificando os principais desafios enfrentados pelos gestores nesse processo. Para isso, serão abordadas concepções teóricas sobre liderança educacional, modelos de gestão participativa e estratégias de cuidado com o clima escolar, com base em autores como Lima (1996), Lück (2014) e Araujo (2009). A pesquisa buscará, assim, oferecer subsídios teóricos e práticos que auxiliem gestores escolares a aprimorarem suas habilidades de liderança e enfrentarem as exigências da gestão educacional contemporânea de forma humana e integrativa.
	MÉTODOS
	Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica, realizada a partir da análise sistemática de obras focadas na liderança na gestão escolar, gestão democrática e promoção do bem-estar psicossocial na comunidade escolar. Conforme assinalado por Gil (2002), a pesquisa bibliográfica proporciona a compreensão aprofundada de um tema mediante a sistematização do conhecimento acumulado, viabilizando a identificação de diversas perspectivas teóricas e práticas.
	A seleção das fontes de dados delimitou-se a referências clássicas e contemporâneas sobre gestão escolar, liderança e saúde emocional no contexto educativo, destacando-se as contribuições de Lück (2014), Paro (2007), Kouzes e Posner (2003), Goleman (2015) e Araujo (2009). A escolha destes autores fundamenta-se na sua relevância teórica para a discussão dos desafios dos gestores escolares, da aplicação de práticas democráticas e do fortalecimento do bem-estar psicossocial.
	O procedimento analítico desenvolveu-se através da leitura e análise crítica dos textos, com a identificação de conceitos-chave e a comparação de perspectivas quanto à articulação entre gestão participativa, clima organizacional e saúde mental.
	Por tratar-se de uma pesquisa estritamente bibliográfica, baseada em literatura de domínio público e sem envolvimento direto com seres humanos ou animais, o estudo prescinde de submissão a um comitê de ética em pesquisa ou de autorização institucional especifica.
	Os resultados visam subsidiar práticas de liderança mais humanizadas e eficazes, fornecendo estratégias para gestão democrática, superação de desafios cotidianos e construções de um ambiente escolar participativo e acolhedor.
	RESULTADOS E DISCUSSÃO
	A análise das estratégias de liderança na gestão escolar revela que o papel do gestor vai muito além da administração burocrática, exigindo sua atuação como mediador de conflitos, facilitador do aprendizado e agente de transformação no ambiente educacional (Lück,2014). A partir das abordagens teóricas revisadas, percebe-se que a eficácia da liderança está diretamente relacionada à adoção de práticas participativas, ao apoio ao bem-estar psicossocial da comunidade escolar, ao investimento na qualificação da equipe e ao estabelecimento de uma cultura organizacional inovadora e acolhedora.
	Os estudos de Paro (2007) e Araújo (2009) reforçam que a gestão democrática é um dos pilares para o sucesso da liderança escolar. A participação dos professores, funcionários e alunos no processo decisório contribui para a criação de um ambiente de trabalho mais colaborativo, motivador e mentalmente saudável. No entanto, apesar da importância desse modelo participativo, muitos gestores ainda encontram resistência dentro das instituições de ensino – seja por parte de docentes acostumados a estruturas hierárquicas rígidas, seja pela falta de preparo para implementar mudanças significativas e conduzir processos de tomadas de decisão compartilhadas (Lima,1996).
	Dessa forma, um dos desafios mais evidentes na prática da liderança democrática é a necessidade de capacitação dos gestores para atuar de forma mais inclusiva, empática e participativa. Segundo Kouzes e Posner (2003), lideres eficazes são aqueles que conseguem inspirar confiança e engajar sua equipe na busca de objetivos comuns. Essa perspectiva reforça a importância de programas de formação continuada para diretores e coordenadores escolares, capacitando-os para lidar com a diversidade de opiniões, a mediação de conflitos interpessoais e a redução do estresse no ambiente de trabalho.
	Nesse contexto, Goleman (2015) enfatiza que a inteligência emocional é uma característica essencial para gestores escolares, pois permite lidar com desafios cotidianos de maneira equilibrada e assertiva. A pesquisa bibliográfica indica que líderes que possuem alto nível de inteligência emocional demonstram maior capacidade de comunicação, resolução de conflitos e motivação da equipe, prevenindo o esgotamento emocional e a sobrecarga de trabalho (Lück,2009).
	Os desafios emocionais enfrentados pelos gestores incluem a pressão por resultados, a necessidade de gerenciar equipes diversas e a mediação de conflitos entre professores, alunos e comunidade. Nesse sentido, o desenvolvimento da empatia e da escuta ativa são estratégias fundamentais para melhorar o relacionamento interpessoal dentro da escola, promovendo um clima organizacional seguro e acolhedor (Goleman,2015).
	Outro fator que se destaca na análise dos resultados é a relação entre a formação continuada dos professores e a eficácia da liderança escolar. Segundo Lück (2014), gestores que incentivam a capacitação da equipe e promovem espaço de aprendizagem coletiva conseguem melhorar o desempenho da escola como um todo e fortalecer a segurança profissional dos docentes. No entanto, a falta de recurso para a realização de cursos e treinamentos ainda é um obstáculo significativo para muitas instituições de ensino (Aráujo,2009).
	Essa realidade sugere que uma das estratégias mais eficazes para contornar essa dificuldade é o incentivo a práticas de formação colaborativa dentro da própria escola, como grupos de estudo, oficinas pedagógicas e mentorias entre docentes mais experientes e novatos. (Paro,2007). Tais ações não apenas promovem o aprimoramento pedagógico, mas também fortalecem os laços de solidariedade interpessoal e o suporte mutuo entre os profissionais.
	A análise dos dados também revela que o uso de tecnologias na gestão escolar é uma tendencia crescente, especialmente para otimizar processos administrativos e pedagógicos. De acordo com Kouzes e Posner (2003), ferramentas digitais podem facilitar a comunicação entre gestores e professores, além de permitir um acompanhamento mais preciso do desempenho dos alunos. Contudo, a implementação de tecnologias enfrenta desafios como a resistência à mudança por parte de alguns docentes e a falta de infraestrutura adequada nas escolas (Lima,1996). Isso demonstra a necessidade de políticas educacionais que incentivem a modernização das instituições, a capacitação tecnológica e o suporte socioemocional aos educadores diante do impacto das novas mídias.
	A literatura analisada destaca ainda que um dos maiores desafios enfrentados pelos gestores é a manutenção da motivação e da saúde mental da equipe docente. Segundo Lück (2014), a valorização dos professores não deve se restringir apenas a questões salariais, mas também incluir reconhecimento profissional, apoio pedagógico contínuo e a garantia de melhores condições de trabalho.
	Estudos como de Paro (2007) indicam que escolas onde há um ambiente de trabalho positivo e colaborativo apresentam maior índice de satisfação entre os profissionais, menos taxa de ansiedade e melhores resultados no desempenho dos alunos. Isso reforça a importância de estratégias cotidianas como reuniões pedagógicas produtivas, feedbacks construtivos e o estímulo constante ao trabalho em equipe.
	Portanto, os resultados da pesquisa apontam que não há um único modelo de liderança eficaz para a gestão escolar, mas sim um conjunto de estratégias adaptáveis à realidade de cada instituição. A gestão democrática, a inteligência emocional, a formação continuada, o uso humanizado de tecnologias, o cuidado com a saúde mental e a valorização dos professores são fatores essenciais para a construção de um ambiente educacional colaborativo, inovador e pautado no bem-estar coletivo.
	Todavia, os desafios persistem – como limitações estruturais, resistência à mudança e escassez de capacitação específica para gestores – exigindo atenção contínua (Lück, 2014; Goleman,2015). Diante desse cenário, torna-se essencial que as políticas educacionais incentivem uma formação mais solida para os líderes escolares, fornecendo-lhes ferramentas pedagógicas e socioemocionais para enfrentar as adversidades do cotidiano e transformar a gestão em um processo verdadeiramente participativo, humano e eficiente.
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	A realização deste estudo permitiu compreender que a liderança na gestão escolar transcende o cumprimento de rotinas técnico-administrativas, configurando-se como uma prática estratégica, humana e articuladora do cotidiano educacional. Diante dos complexos desafios, vivenciados no ambiente escolar, a atuação do gestor revela-se determinante para a construção de um clima organizacional saudável, integrador e propício ao desenvolvimento de toda comunidade escolar.
	Os estudos evidenciam que a implementação de uma gestão democrática e participativa se estabelece como pilar indispensável para o fortalecimento da escola. Ao descentralizar decisões, promover instâncias colegiadas e incentivar o diálogo aberto entre professores, funcionários e comunidade local, o gestor fortalece vínculos e sentimento de pertencimento e respeito a opiniões alheias. Esse modelo coopera para um bom funcionamento da instituição fazendo que todos opinem, escutem e cheguem a uma conclusão, o melhor para a escola.
	Temos que priorizar o bem estar psicossocial, pois dela provém o ambiente de paz que todos almejam. Trabalhar num ambiente saudável é prioridade de todos, pois esse mesmo ambiente é que vai trazer resultados positivos e alcance dos objetivos.
	A inteligência emocional, a escuta ativa e empatia da liderança institucional constitui uma ferramenta poderosa para identificar fragilidades, mediar conflitos e preservar o equilíbrio emocional de todos.
	O estudo destacou ainda da suma importância de formações de todos os integrantes, do uso humanizado das tecnologias e da valorização do profissional, englobando o reconhecimento profissional e o apoio pedagógico.
	Concluímos que uma liderança escolar adequada e transformadora é aquela que equilibra eficiência pedagógica e administrativa com a sensibilidade humana e práticas democráticas.
	Investir na valorização contínua dos profissionais da educação, abrangendo o seu bem-estar emocional e a sua qualificação técnica, transcende uma mera diretriz de gestão: constitui o pilar fundamental para a consolidação de uma escola verdadeiramente inclusiva, acolhedora e comprometida com a excelência social.
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